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Fotografia 7. Concentração de minerais com granulação distinta do Granito Desemborque, 
provavelmente autólito digerido (?), ponto RG-06-05. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fotografia 8. Concentração de minerais com granulação distinta do Granito Desemborque, 
provavelmente autólito digerido (?) e pegmatito, ponto RG-06-05. 
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Fotografia 9. Campo de matacão do Granito Desemborque na vertente oeste do corpo, ponto 
RG-06-14. 

 

5.1.2 Caracterização Petrográfica 

Segundo Oliveira et al. (1987), o granito que constitui o Granito Desemborque 

corresponde a um granito 3a (sienogranito), de acordo com a classificação baseada no 

diagrama QAP de Streckeisen (1976) (Fig. 6.3). Petrograficamente as rochas do Granito 

Desemborque exibem, ao microscópio, textura equigranular hipidiomórfica a xenomórfica 

caracterizada pelo arranjo de cristais milimétricos de feldspatos, normalmente subédricos a 

tabulares, e cristais de quartzo submilimétricos, subeuédricos e arredondados (mais 

desenvolvidos) ou anédricos intersticiais. Outra textura encontrada localmente é a textura 

granofírica, caracterizada pelo intercrescimento gráfico entre quartzo e feldspato. 

Mineralogicamente são compostas essencialmente por ortoclásio pertítico, quartzo e 

plagioclásio. São leucogranitos típicos, pois o teor de máficos é inferior a 5%. Em 

quantidades bastante subordinadas ocorrem: biotita verde a parda, possivelmente flúor-

litinífera (zinwaldita?), moscovita, zircão, fluorita e minerais opacos.  

Em alguns locais (e.g., na borda oeste) há um enriquecimento acentuado em biotita 

titanífera que faz com que se considere a possibilidade da presença de uma fácies específica 

do granito. No ponto RG-06-12 a biotita titanífera apresenta tamanho de até 3 mm (Fotografia 

10 e Figura 6.4 da biotita com análise). 
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Figura 5.4. Diagrama QAP (Q-quartzo; A-alcalifeldspato; P-plagioclásio com An>5) das 
rochas do Granito Desemborque. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotografia 10. Granito enriquecido em biotita titanífera, ponto RG-06-12. 
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Figura 5.5. Seção polida do ponto RG-06-12 com análise em MEV-EDS de biotita titanífera. 

 

Há evidências, dadas pelos grãos de quartzo e feldspato que mostram bordos 

crenulados e extinção ondulante, de que processos deformacionais pouco intensos atuaram 

sobre o corpo granítico. 

 

5.1.3 Alterações  

As rochas do Granito Desemborque foram afetadas de forma incipiente por 

metassomatismo sódico e por greisenização (Oliveira et al. 1987). Os greisens, no geral, 

apresentam granulação milimétrica a submilimétrica, tons acinzentados e são constituídos por 

quartzo, biotita verde e castanha, moscovita verde clara e branca, com zircão, fluorita, 

topázio, esfalerita e cassiterita como os principais minerais acessórios (Oliveira et al. 1987). 

Além desses processos, os estudos mineralógicos em amostras de concentrados de 

bateia, de córregos que cortam exclusivamente o granito, permitiram inferir, através da 

identificação de cristais de magnetita transformados em martita, que na borda leste do corpo 

houve a atuação de um outro processo de alteração hidrotermal e que corresponde a 

hematitização. 

 

 

 

 

Biotita com 2,2%  de TiO2
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5.2 Geoquímica do Granito Desemborque 

As treze análises químicas de rocha total selecionadas do Granito Desemborque 

(quatro delas dosadas para elementos terras raras) podem ser observadas na tabela 5.1. 

A classificação química das rochas indica que as amostras do Granito Desemborque 

apresentam uma pequena variação composicional. Os dados apontam que estas são ácidas, 

com variação nos teores de SiO2 de 75,4% a 78,3%. Tal homogeneidade na composição é 

também evidenciada pelas concentrações dos demais elementos maiores. O seu caráter é 

levemente peraluminoso (figura 5.6). Os teores significativos de K2O e Na2O juntamente com 

o baixo conteúdo de CaO, altas razões Fe/Mg e altos conteúdos de elementos traços como Nb 

e Y atestam a afinidade alcalina do granito estudado, que pode, desta maneira, ser classificado 

como sendo tipo A (Whalen et al. 1987). 

A figura 5.7 apresenta diagramas de variação para alguns dos elementos analisados. O 

Fe2O3t foi escolhido como índice de diferenciação por propiciar melhor distribuição das 

amostras nos gráficos. Elementos traços importantes na evolução de magmas de tendência 

alcalina, tais como Zr, Y, Nb e Rb, têm suas variações de concentração realçadas, mas 

somente o Rb e Zr apontam uma clara correlação com o Fe2O3t, aumentando seus teores com 

a diminuição deste último. 
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Tabela 5.1. Análises químicas de elementos maiores (% em peso) e elementos traços (incluindo ETR), em ppm, para amostras do Granito 

Desemborque. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 12A 12B GD01 GD02 JAC20A JAC20B RG-06-02 RG-06-04 RG-06-05D RG-06-07 RG-06-08 RG-06-12A RG-06-13 
SiO2 76,17 76,25 77,15 76,96 78,27 76,84 76,45 77,24 76,50 77,90 77,16 77,10 76,12 
TiO2 0,04 0,04 0,01 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,06 0,07 0,06 0,04 0,04 
Al 2O3 12,74 12,65 13,17 12,90 12,55 12,54 13,14 12,71 12,95 12,46 12,17 12,94 13,12 
Fe2O3t 1,35 1,54 1,39 1,44 1,34 1,22 1,06 1,00 1,30 1,10 1,27 0,72 1,05 
MnO 0,03 0,03 0,03 0,02 0,02 0,02 0,03 0,03 0,03 0,03 0,03 0,02 0,02 
MgO ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld 
CaO 0,43 0,45 0,41 0,39 0,29 0,37 0,41 0,07 0,49 0,03 0,30 0,45 0,46 
Na2O 4,13 4,24 4,27 4,09 4,06 4,28 4,24 4,08 4,25 4,09 4,12 4,12 4,29 
K 2O 4,44 4,46 4,38 4,58 4,46 4,50 4,63 4,49 4,47 4,30 4,35 4,67 4,70 
P2O5 ld ld 0,01 ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld 
LOI 0,42 0,50 0,25 0,32 0,22 0,38 0,73 0,60 0,56 0,50 0,64 0,65 0,60 
Total 99,75 100,16 101,07 100,74 101,25 100,19 100,73 100,26 100,61 100,48 100,10 100,71 100,40 
              
Rb 434 391 416 403 318 323 520 496 479 357 392 432 447 
Ba 290 298 321 276 299 315 278 255 285 277 282 269 248 
Sr ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld ld 
Nb 67 62 61 58 55 48 62 66 75 44 66 67 70 
Zr 104 104 117 97 130 142 144 174 187 207 240 160 174 
Y 186 155 156 139 178 216 206 98 217 70 152 181 214 
Ga 21 20 20 20 20 20 28 31 29 31 34 30 33 
              
La - - 23,60 21,10 93,60 83,60 - - - - - - - 
Ce - - 59,90 50,70 106,20 107,10 - - - - - - - 
Pr - - 7,61 6,32 18,01 17,37 - - - - - - - 
Nd - - 28,40 24,80 62,20 62,70 - - - - - - - 
Sm - - 8,80 7,40 15,30 15,90 - - - - - - - 
Eu - - 0 0 0,14 0,11 - - - - - - - 
Gd - - 9,78 8,47 14,23 15,72 - - - - - - - 
Tb - - 2,43 2,01 3,09 3,64 - - - - - - - 
Dy - - 15,75 13,21 18,33 19,98 - - - - - - - 
Ho - - 3,52 2,66 3,63 3,83 - - - - - - - 
Er - - 12,19 9,47 11,54 11,60 - - - - - - - 
Tm - - 2,06 1,64 1,87 1,90 - - - - - - - 
Yb - - 14,91 11,17 12,09 11,93 - - - - - - - 
Lu - - 2,35 1,72 1,77 1,84 - - - - - - - 
Total 
ETR 

- - 191,30 160,67 362,00 357,22 - - - - - - - 

ld: teores abaixo do limite de detecção. 
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Os teores de Y são elevados refletindo a presença de alguma fase acessória como 

fluoretos de terras raras. A participação desses minerais acessórios na composição modal do 

granito também é sugerida pelas expressivas concentrações de elementos terras raras 

particularmente nas amostras JAC20A e JAC20B, nas quais os teores de elementos terras 

raras leves são bastante altos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.6. Diagrama de Shand para o Granito Desemborque. (+) - amostras do Granito 
Desemborque. Análises por FRX efetuadas na UFRJ. 

 

Na distribuição de elementos terras raras para o Granito Desemborque se observa um 

padrão pouco fracionado, quase horizontalizado, com forte anomalia negativa de Eu (Figura 

5.8). Esse comportamento sugere um possível controle de fases acessórias como fluoretos de 

terras raras e zircão na distribuição dos ETR. Pode-se interpretar que, dentro do intervalo 

composicional considerado, esses minerais acessórios não foram submetidos a fracionamento 

expressivo e, desta maneira, o teor total de ETR não foi muito modificado. A conspícua 

anomalia negativa de Eu revela a importância do fracionamento de feldspatos para a geração 

dessas rochas. 
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Figura 5.7. Diagramas de variação para as rochas estudadas. Símbolos como na figura 5.6. 
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Figura 5.8. Padrão de elementos terras raras para o Granito Desemborque. Valores 
normalizados pelo condrito de Boynton (1984). 

 

Nos diagramas de discriminação tectônica de Pearce et al. (1984), as amostras 

analisadas se situam preferencialmente no campo dos granitos intraplacas (WPG), o que está 

coerente com a composição mineralógica do Granito Desemborque (Fig. 5.9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.9. Diagramas de discrimição tectônica de Pearce et al. (1984) para o Granito 
Desemborque. Símbolos como na figura 5.6. WPG = granito intraplaca; ORG = granito de 
cadeia-oceânica; VAG = granito de arco vulcânico; Syn-COLG = granito sin-colisional.  
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